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O projeto Maturidade Virtual vem sendo desenvolvido desde 2007, tendo
iniciado a partir do interesse de um pequeno grupo de idosos, que
pretendiam ampliar seus conhecimentos sobre o uso da internet como
recurso para interação e criação de novos vínculos e amizades. A ação
foi ampliada em 2008, envolvendo  grupos de outras cidades, além de
Porto Alegre, como Dois Irmãos e Farroupilha. E, em 2009, as atividades
propostas envolveram temas que permitissem ampliar a discussão sobre
o envelhecimento. O tema de 2009 foi denominado ''Envelhecimento e
Novas Tecnologias'' e, até o momento, conta com  a participação de 33
pessoas  (em sua grande maioria com mais do que 60 anos). Como
suporte às atividades é utilizado o ambiente virtual de aprendizagem
institucional da UFRGS, o ambiente MOODLE. Neste ambiente os
participantes têm acesso a recursos como fóruns de discussão,
mensagens e bate-papo, além de poderem acessar outros materiais
selecionados pelos professores coordenadores, como artigos, vídeos e
links para outros sites. Para orientar os participantes que ingressaram em
2009, foram realizados alguns encontros presenciais, mas o principal
objetivo do projeto é incentivar a interação via internet. Assim, após
algum tempo de exploração do ambiente virtual, as atividades propostas
foram conduzidas de forma que os envolvidos passassem a utilizar mais
intensamente os recursos disponíveis. As atividades foram divididas em
dois módulos. O primeiro foi denominado ''Iniciando a discussão sobre as
relações entre envelhecimento e novas tecnologias'', onde, a partir de
uma tirinha de quadrinhos do personagem ''Mafalda'', foi proposto um
debate sobre ''quem é velho e quando se é velho''. A informatização
bancária e o impacto das tecnologias em nosso dia a dia foi o tema do
segundo módulo. Neste momento, a discussão foi apoiada por textos de
pesquisadores na área do envelhecimento, como Kachar (2003)e Kreis et
al. (2007) e sites voltados pra a terceira idade. Além desses materiais, foi
elaborado um questionário referente à experiência dos participantes em
relação à informatização bancária e os resultados foram apresentados ao
grupo para debate. Para encerrar as atividades desde primeiro semestre,
foi realizado um encontro presencial para que os próprios participantes
pudessem indicar temas a serem abordados no segundo semestre de
2009. Temas como serviços bancários: internet e autoatendimento, uso
do celular e do iPod, uso das câmeras digitais, tecnologias como DVD,



Blu-Ray e pen-drive e comunidades virtuais foram apontados e serão
avaliados pela equipe executadora para serem implementados. A análise
dos relatórios de participação proporcionados pelo ambiente virtual
indicam que 50% dos participantes envolveram-se ativamente nas
discussões propostas, contribuindo e trocando experiências. Dos demais,
25% acessaram regularmente o ambiente, liam as contribuições dos
colegas, mas não registraram suas opiniões, indicando alguma
dif iculdade em debater os temas ou ainda no uso das próprias
tecnologias disponibilizadas. Outro aspecto a observar foram os
questionamentos que surgiram na avaliação final sobre a falta de controle
das intervenções dos colegas pela equipe executora, indicando também
uma expectativa de curso ao invés de espaço de interação e discussão. A
avaliação do semestre será debatida no reinício das atividades, buscando
maiores subsídios para envolver mais participantes.  Referências:
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